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FERROVIARISMO E RODOVIARISMO: UMA ABORDAGEM SOBRE A DINÂMICA TERRITORIAL NO ESTADO DE MATO GROSSO DO SUL
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A análise abordada nesse trabalho tem como objetivo principal compreender como que historicamente o setor de transporte rodoviário se desenvolveu de modo que o setor ferroviário teve sua importância e papel reduzidos no contexto nacional. A pesquisa tem como aporte fundamental o aspecto econômico de circulação material que estes meios de transporte promovem, destacando o contraponto entre os modais e de suas resultantes territoriais no estado de Mato Grosso do Sul. Para a realização da pesquisa, foi essencial a realização de pesquisa bibliográfica, levantamento de dados, coleta de dados estatísticos em anuários de transportes que envolveram uma minuciosa pesquisa junto aos órgãos e instituições vinculadas ao setor. Além disso, grande parte das análises documentais foi resgatada no Instituto Histórico e Geográfico de Campo Grande. O detrimento do modal ferroviário se intensifica a partir dos anos de 1950, com a justificativa de que estavam inadequados, ineficientes e obsoletos, e não atendia às necessidades de integração regional, assim o governo passou gradativamente a priorizar investimentos nas rodovias, a qual foi dada maior ênfase quando aprovado o Primeiro Plano Nacional de Viação. A partir desse período articularam-se inúmeros planos de transportes que reconheciam no rodoviarismo a solução para integração nacional. Nesse sentido, as rodovias passaram a assumir a função pioneira, que anteriormente era condicionada as estradas de ferro. Contudo, apesar desses elementos, sabemos que, conforme Galvão (1995) havia um poderoso lobby das empresas automobilísticas que promoviam prioridade governamental concedida ao transporte rodoviário, o que demandou a expansão da infraestrutura rodoviária a partir de uma aliança entre a elite nacional-Estado-capital externo. Soma-se a isso o fato de que dificilmente as ferrovias poderiam servir a propósitos integracionistas por operarem os vários sistemas ferroviários no Brasil com bitolas diferentes. Por meio de dados coletados da AGESUL (2017) a malha rodoviária estadual de Mato Grosso do Sul é 14.586,60 km, já a Ferrovia Noroeste do Brasil (NOB) tem extensão de 1.622 km entre as cidades de Bauru (SP) a Corumbá (MS) com um ramal até Ponta Porã (MS). Nossas análises resultaram na compreensão de que em Mato Grosso do Sul há, assim como no restante do país, uma concentração da circulação pelo modal rodoviário, enrijecendo-se com aumento de tarifas tributárias a partir das concessões rodoviárias. E em relação ao ferroviário, observa uma falta de fluxo que acentua ainda mais a predominância do rodoviarismo no estado. Conclui-se que apesar das ferrovias serem o transporte mais eficiente e barato, sobretudo, para transporte de grandes quantidades a longa distância, não foram devidamente valorizadas e estruturadas para atender as necessidades básicas para seu funcionamento, tal fato é verificado em Mato Grosso do Sul, onde as rodovias têm se constituído como o principal meio de transportes, sobretudo para a circulação de cargas.
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